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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Esta revisão buscou responder quais 
os efeitos de intervenções multidisciplinares 
sobre a imagem corporal de crianças com 
sobrepeso ou obesidade. Para tal, foram 
realizadas buscas em três bases de dados: 
Biblioteca Virtual em Saúde - BVS, PUBMED 
e SCIELO. Foram considerados os seguintes 
descritores em língua inglesa: BODY IMAGE, 
CHILDREN, OBESITY, INTERDISCIPLINARY. 
Para a análise dos estudos, foram identificados 

os artigos que atendessem aos seguintes 
critérios de inclusão: a) A amostra composta 
por crianças em situação de sobrepeso ou 
obesidade; b) Foram excluídos artigos de 
revisão; c) Não houve restrições quanto ao 
idioma das publicações; d) Foram incluídas 
publicações até dezembro de 2019; e) 
Optou-se por não incluir teses, dissertações, 
monografias e capítulos de livros. Esse trabalho 
foi realizado por dois revisores independentes, 
de modo a evitar o risco de produção de uma 
revisão enviesada. Os resultados encontrados 
indicam que uma multiplicidade de fatores 
está associada à insatisfação com a imagem 
corporal por parte de crianças com sobrepreso 
ou obesidade As evidências aqui encontradas 
sugerem que intervenções multidisciplinares 
afetam positivamente a percepção dessas 
crianças sobre a sua imagem corporal, 
sendo, portanto, essenciais para o combate à 
obesidade e ao sobrepeso infantis.
PALAVRAS-CHAVE: Imagem corporal; 
crianças; obesidade.

ABSTRACT: This review sought to answer what 
are the effects of multidisciplinary interventions 
on the body image of children with overweight or 
obesity. To this end, searches were conducted 
in three databases: Virtual Health Library - VHL, 
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PUBMED and SCIELO. The following descriptors in English were considered: BODY IMAGE, 
CHILDREN, OBESITY, INTERDISCIPLINARY. For the analysis of the studies, articles that 
met the following inclusion criteria were identified: a) The sample composed of overweight or 
obese children; b) Review articles were excluded; c) There were no restrictions on the language 
of the publications; d) Publications until December 2019 were included; e) It was decided not 
to include theses, dissertations, monographs and book chapters. This work was carried out 
by two independent reviewers, in order to avoid the risk of producing a biased review. The 
results found indicate that a multiplicity of factors are associated with dissatisfaction with body 
image on the part of children with overweight or obesity. The evidence found here suggests 
that multidisciplinary interventions positively affect the perception of these children about their 
body image, therefore being essential to combat childhood obesity and overweight.
KEYWORDS: Body image; children; obesity.

1 | 	INTRODUÇÃO

A obesidade infantil emergiu como um importante problema de saúde pública mundial 
(OGDEN et al., 2014), chegando a atingir 13,7 milhões de crianças nos Estados Unidos 
(NCCOR, 2019). Doenças como diabetes tipo II, hipertensão arterial, esteatose hepática, 
apneia obstrutiva do sono e dislipidemias, antes consideradas apenas comorbidades 
adultas, se tornam cada vez mais prevalentes em crianças e adolescentes (NCCOR, 
2018). A alteração do estilo de vida dessas crianças, aliada ao estímulo à percepção de 
si mesmas com precisão, são excelentes estratégias para prevenir o surgimento dessas 
doenças(ZELLER, INGERSKI e WILSON, 2010).

Um estudo avaliou a percepção corporal de 123 crianças, entre 8 e 11 anos, com 
excesso de peso e observou que a autoimagem era bastante imprecisa e diferente da 
imagem real (FIGUEROA et al., 2015). A real percepção da autoimagem pela criança é 
muito importante, pois existe uma alta correlação negativa entre o peso ideal percebido e 
sintomas depressivos (GRAY et al., 2012). 

A obesidade na infância tem adquirido muita significância na área da saúde, 
especialmente devido aos impactos sociais, físicos e psicológicos gerados na crianças 
(GORAYEB, LIBERATORE e DOMINGOS, 2005), com uma maior ênfase aos quadros 
depressivos e de ansiedade relacionados a esta patologia.

Uma pesquisa social em saúde, realizada com crianças e adolescentes de Quebec, 
avaliou a probabilidade de jovens expostos à convivência com os pais ou colegas com 
excesso de peso em subestimar o seu peso. Os autores verificaram que os jovens que 
tinham famílias com sobrepeso tinham uma alta probabilidade de serem obesos, além de 
uma baixa percepção de seu peso real (MAXIMOVA et al., 2018). No entanto, sabe-se que 
a percepção de peso dos pais influencia diretamente na percepção das crianças e que a 
percepção dos pais está altamente relacionada ao seu grau de educação (FIGUEROA et 
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al., 2015).
Alguns instrumentos são utilizados para avaliar essa autoimagem e vêm auxiliando 

vários pesquisadores a entenderem a verdadeira percepção das crianças (PETERSON; 
ELLENBERG; CROSSAN, 2003), porém os métodos mais confiáveis exigem muito tempo, 
dinheiro e trabalho (THOMPSON, 1988).

A avaliação da autoimagem na infância é muito importante para o controle da 
obesidade infantil uma vez que, crianças com uma melhor percepção da sua autoimagem 
possuem mais facilidade em aceitar programas de intervenção (ZELLER, INGERSKI e 
WILSON, 2010). Neste sentido, de acordo com Chen et al. (2014), é necessário que as 
crianças, ao participarem da intervenção, saibam interpretar adequadamente seu status 
real de peso, já que isso poderá proporcionar uma melhor percepção corporal e aumentar 
no engajamento para a perda de peso desde cedo  (CHEN et al., 2014). No entanto, não 
se pode deixar de considerar que as intervenções no estilo de vida baseadas na família, 
incluindo modificações na dieta e aumento da atividade física, também são fundamentais 
para o combate da obesidade infantil (FIGUEROA et al., 2015).

Frente ao exposto, o objetivo desta revisão foi avaliar os efeitos de intervenções 
multidisciplinares sobre a imagem corporal de crianças com sobrepeso ou obesidade.

2 | 	MÉTODOS

A pesquisa iniciou-se com a finalidade de responder ao seguinte questionamento: 
Quais são os efeitos de uma intervenção multidisciplinar sobre a imagem corporal de 
crianças com sobrepeso ou obesidade?

A revisão sistemática foi realizada a partir da busca por artigos originais. A busca 
foi feita em bases de dados eletrônicas (Biblioteca Virtual em Saúde - BVS, PUBMED e 
SCIELO). O levantamento bibliografico foi feito nos meses de novembro e dezembro de 
2019. As referências que preencheram os critérios de inclusão e exclusão foram avaliadas 
independentemente do período de publicação. 

A seleção dos descritores utilizados no processo de avaliação foi efetuada mediante 
consulta ao Medical Subject Headings (MeSH). Foram considerados os seguintes 
descritores em língua inglesa: BODY IMAGE, CHILDREN, OBESITY. Como estratégia de 
busca aplicada para a combinação dos descritores e termos utilizados para o rastreamento 
das publicações, utilizou-se apenas o termo “AND”. 

Por meio desse procedimento de busca, foram encontradas inicialmente 17 
publicações. Em seguida, exportou-se os artigos das bases de dados para o programa 
EndNote versão 8.1, no qual foi feita a exclusão das duplicatas, restando, após isso, 14 
estudos. Após uma leitura detalhada do título e resumo das 14 publicações restantes, 
foram excluídas 10, pois não atenderam aos critérios de inclusão, sobrando, portanto, 4 
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artigos. Foram selecionadas 4 publicações para análise, sendo que 1 artigo foi excluído, 
pois não estava disponível para a leitura.

Para a análise dos estudos, foram identifi cados os artigos que atendessem aos 
seguintes critérios de inclusão: a) A amostra foi composta de crianças com sobrepeso 
ou obesidade; b) Foram excluídos artigos de revisão; c) Não houve restrições quanto ao 
idioma das publicações; d) Foram incluídas publicações até dezembro de 2019; e) Optou-
se por não incluir teses, dissertações, monografi as e capítulos de livros. 

3 |  RESULTADOS

O fl uxograma abaixo apresenta o passo a passo de como foi realizada a busca e a 
seleção dos estudos para análise na presente revisão. Inicialmente foram encontrados 17 
artigos, e quando aplicados os critérios de exclusão, restaram 14 artigos, desses, 1 estava 
indisponível para acesso e, portanto, foi excluído, restando 13 ao fi nal. Após a leitura 
desses 13 artigos na íntegra realizada por dois revisores independentes e consultando 
um terceiro revisor, quanto à dúvida sobre a inclusão do artigo no estudo, restaram ao 
fi nal 3 publicações.
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FLUXOGRAMA 1

Na Tabela 1 é apresentada uma descrição detalhada dos estudos incluídos nessa 
revisão, como: autores, ano de publicação, periódico, amostra, faixa etária e local de 
realização do estudo.

1º Autor Ano Periódico N Idade Região

DION 2016
Journal of
Pediatrics 1515 9 - 14

anos

          
Quebec
Canadá

TASSARA 2010
Revista Paulista 

de Pediatria 04 7-12
anos

Minas               
Gerais
Brasil

VOS 2011
Trials

Journal 40 8-17
anos

Haia 
Holanda

Tabela 1. Características dos artigos incluídos na revisão.

4 |  DISCUSSÃO

Apenas um estudo conduzido no Brasil foi incluído nesta revisão sistemática. Além 
desse estudo brasileiro, foram selecionados mais dois estudos, sendo um realizado no 
Quebec, Canadá (DION et al., 2016) e outro na Holanda (VOS et al., 2011), totalizando as 
três publicações que serão discutidas nesta revisão.

 A busca de estudos, realizada de acordo com os critérios de inclusão, revelou uma 
lacuna na área de saúde e políticas públicas, evidenciando tratar-se de um tema pouco 
explorado pelas literaturas nacional e internacional. Poucos estudos averiguaram de 
forma efetiva a correlação entre obesidade infantil e distúrbio de imagem dessas crianças. 

 O estudo teve as análises e interpretações dos dados fundamentadas na teoria 
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sistêmica, evidenciando as categorias mais relevantes para a imagem corporal de crianças 
acima do peso. Dentre os fatores que mais influenciam a imagem corporal estão: origem 
das mães, relacionamento mãe e filho, obesidade em gerações anteriores na família, 
(TASSARA et al., 2010) entre outros. As crianças pequenas dependem de seus pais para 
controlar seu padrão alimentar, o estilo de vida e o nível de atividade física. Os pais são, 
portanto, cruciais na prevenção e no tratamento precoce do excesso de peso na infância 
(ECKSTEIN et al., 2006).

	 APARÍCIO et al. (2013) verificaram que os pais demonstraram pouca preocupação 
e não estavam muito conscientes do estado nutricional de seus filhos, e tendiam a 
subestimar o sobrepeso, o que pode representar uma dificuldade na promoção de estilos 
de vida mais saudáveis.

 	Nesse sentido, a dificuldade de emagrecer das crianças obesas é ressignificada 
pelo contexto relacional do indivíduo, o que influencia na satisfação da imagem corporal 
das crianças (TASSARA et al., 2010). Figueroa et al. (2015), em trabalho acerca da 
autopercepção e satisfação da imagem corporal de crianças e adolescentes em risco 
de sobrepeso e obesidade, constataram que realmente existe uma subestimação do 
correto status corporal quando estes estão acima do peso. Robinson e Sutin (2017), num 
estudo conduzido também com crianças e adolescentes, demonstraram que aqueles 
que reconhecem estar com excesso de peso são mais propensos a sentirem-se mais 
angustiados psicologicamente e, por conseguinte, a ganharem peso do que os seus pares.

	 Como a preocupação com o ganho de peso entre as crianças vem crescendo 
muito, foi realizada na cidade de Haia, na Holanda, uma pesquisa que analisou como a 
informação e o conhecimento acerca de temas relacionados à nutrição e ao estilo de vida 
saudáveis afetam e influenciam a saúde e o status corporal, principalmente em crianças 
com sobrepeso ou obesidade. Nesse estudo, um grupo de crianças obesas e seus pais 
frequentou palestras e aulas acerca de temas como obesidade, estilo de vida, exercícios, 
auto-estima, etc., enquanto que um grupo controle  não teve acesso a nenhuma dessas 
informações. Constatou-se que as crianças do primeiro grupo demonstraram uma 
melhora em seu status corporal, estilo de vida e auto-estima, bem como seus pais e 
familiares também apresentaram melhoras na percepção da imagem corporal de seus 
filhos, comprovando a efetividade que a informação e conhecimento exercem no combate 
à obesidade infantil. Em relação ao grupo controle não houve mudança (VOS et al., 2011).

	 A inclusão de toda a família no combate à obesidade na infância é importantíssimo, 
pois estudos realizados em diversos países demonstraram que pais que demonstram pouca 
preocupação e não estão muito conscientes do estado nutricional de seus filhos, além 
de, apresentarem tendência desubestimar o sobrepeso, enfrentam maiores dificuldades 
na promoção de estilos de vida mais saudáveis (APARÍCIO et al., 2013; ROBINSON e 
SUTIN, 2017; LAMPARD et al., 2008).

Além dos dados levantados nos primeiros estudos, como a influência do peso na 
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construção da satisfação da imagem corporal e na qualidade de vida, o fator sexo é uma 
variável importante apontada pelo último estudo analisado nessa revisão sistemática, 
pois pode ser considerado um preditor para a falta de acurácia da imagem corporal de 
crianças com sobrepeso. No estudo de Dion (2016), que utilizou questionários respondidos 
pelas crianças, foi constatado que, em geral, meninas gostariam de ter um corpo mais 
magro do que efetivamente têm (50,5%) enquanto que, para os meninos, o percentual 
foi de 35,9%. Por outro lado, mais meninos gostariam de ter um corpo maior (21,1%), 
quando comparados às meninas (7,2%). Além disso, a estratificação por sexo indica que 
os meninos com sobrepeso tendem a se perceber de forma menos acurada do que as 
meninas (ZELLER, INGERSKI e WILSON, 2010; EDWARDS et al, 2010; GRAY et al., 
2012; HAYWARD et al., 2014), sugerindo que as meninas tendem a ser mais conscientes 
da sua forma corporal do que os meninos. 

Ademais, a maioria das crianças com sobrepeso ou obesidade estava insatisfeita 
com o seu corpo. Essa alta taxa de insatisfação corporal observada entre as crianças 
demonstra que as abordagens adotadas para tratar de assuntos referentes à imagem 
corporal precisam ser aprimoradas (DION et al., 2016). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão apresentou evidências no sentido de que o combate à obesidade, bem 
como ao sobrepeso infantil e, por conseguinte, à insatisfação com a imagem corporal, 
é muito mais efetivo quando feito sob uma perspectiva que leve em conta a percepção 
correta da imagem corporal. Isso porque a obesidade não é uma doença associada a 
um único preditor ou comportamento, por exemplo. Os estudos incluídos nesta revisão 
sugerem que se deve atentar às questões como a autopercepção da imagem corporal, a 
percepção dos pais, o nível educacional, a dieta familiar, a pressão social e a diferença 
entre os gêneros. Em outras palavras, as evidências coletadas sugerem que a obesidade 
e o sobrepeso em crianças não podem ser combatidos, ao menos de maneira efetiva, sem 
que haja a construção correta da percepção da imagem corporal e a conscientização dos 
pais/responsáveis sobre a saúde infantil.

Além disso, mais pesquisas sobre o tema são necessárias, haja vista a importância 
de combater a epidemia da obesidade infantil, fundamentadas em sólidas evidências 
científicas.
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